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A ironia socrática tinha, portanto um caráter purificador. Levando
seus discípulos a confessarem sua próprias contradições e
ignorâncias, onde antes só julgavam possuir certezas e
clarividências, tomando consciência de suas próprias respostas e
das conseqüências que poderiam ser tiradas de suas reflexões,
muitas vezes repletas de conceitos vagos e imprecisos.
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Libertos do orgulho e da pretensão de que tudo sabiam, os discípulos podiam
então iniciar o caminho da reconstrução de suas próprias ideias. Novamente,
Sócrates lhes propunham uma série de questões habilmente colocadas.

Nesta segunda fase do diálogo, o objetivo de Sócrates era ajudar os discípulos a
conceberem suas próprias ideias. Assim, transportava para o campo da filosofia
o exemplo de sua mãe, que sendo parteira, ajudava a trazer crianças ao mundo.

Por isso, essa face do diálogo, destinada à concepção de ideias, era chamada
maiêutica, termo grego que significa “arte de trazer à luz”.
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“Os males não cessarão para os 
homens antes que a raça dos puros e 

autênticos filósofos chegue ao poder.”

Nascido em Atenas, Platão (427-347 a.C.) foi
discípulo de Sócrates. Fundou sua própria escola
filosófica Academia.

A maior parte do pensamento platônico nos foi
transmitida por intermédio da fala de Sócrates, nos
diálogos socráticos, escritos por ele mesmo, Platão.
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“Os males não cessarão para os 
homens antes que a raça dos puros e 

autênticos filósofos chegue ao poder.”

Teoria das idéias

Um dos aspectos mais importantes da filosofia de
Platão é sua teoria das idéias, que procura explicar
como se desenvolve o conhecimento humano. Segundo
ele, o processo de conhecimento se desenvolve por
meio da passagem progressiva do mundo das sombras
e aparências para o mundo das idéias e essências.
Vejamos:
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